Programação em Redes                                                                           Ver: 1.0
______________________________________________________________________


Programação Shell

Shell é o nome genérico de uma classe de programas que funciona como interpretador de comandos e linguagem de programação script (interpretada) no Unix. Uma outra definição seria “shell script é uma seqüência de comandos colocados em um arquivo”
Algumas Shells mais populares são:

· sh – Shell ou Bourne Shell

· bash – Bourne Again Shell

· csh – C Shell

· tcsh – T C Shell

· ksh – Korn Shell

Cada shell prove sua própria linguagem de scripting. Por exemplo, os scripts em C shell (csh) não são os mesmo scripts que em Bourne shell. Você poderpa escolher qualquer shell disponível para scripting. Adicionalmenmtem podemos criar scripts em uma variedade de linguagens especializadas criadas especificamente para scripting.

Há várias centenas de linguagens de scripting e algumas das mais populares são:

Perl, Python, Tcl e Ruby.
Estrutura de um shell script

Todo shell script começa com:

#!/bin/bash

onde /bin/bash é o comando que será usado para interpretar o script

No caso de um programa em Perl:

#!/bin/perl

Python

#/bin/python

Ruby

#!/bin/ruby

Exemplo:
#!/bin/bash

#

# script01.sh

#

#

Antes de executarmos um script ele terá que ter a permissão de escrita:

$ chmod +x script01.sh

$ ./script01.sh

observe o ‘.’ antes /script01.sh

Definição de variáveis

Variáveis do Sistema
$ env

$ echo $PS1

$ echo $PATH

$ PS1=“abc”
$ echo “\$HOME=$HOME”
MEUNOME=“Mauro”
DIRECTORY=/usr/local

ls $DIRECTORY

Obs: não existe espaço entre o nome da variável, o operador de atribuição (=) e o valor da variável.

Exemplo:

maurocl@a1900:~$ a=5

maurocl@a1900:~$ a = 5

-bash: a: command not found

maurocl@a1900:~$ a= 5

-bash: 5: command not found

maurocl@a1900:~$ a =5

-bash: a: command not found

DIRECTORY=/usr/local

LS=ls

CMD=“$LS $DIRECTORY”
$CMD

Obtendo dados de entrada:

echo -n “Entre com sua nova posição: “
read POSICAO
echo

echo “Parabéns, $POSICAO!”
Referenciando variáveis:

myvar=abc

echo “Teste 1 ======“
echo $myvar   # abc

echo ${myvar} # mesma saída: abc
echo {$myvar} # {abc}

echo “Teste 2 ======“
echo myvar     # Apenas o texto myvar
echo “myvar”   # Apenas o texto myvar
echo “$myvar”  # abc

echo “\$myvar” # $myvar

echo “Teste 3 ======“
echo $myvardef # linha vazia
echo ${myvar}def # abcdef

OBS: convencionamos usar o nome de variáveis em letras maiúsculas

$ printenv ( exibe apenas as variáveis de ambiente

$ set ( exibe todas as variáveis que possuem algum valor (inclui as variáveis de ambiente e também as variáveis locais)

Variáveis locais (local variables) são variáveis correntes dentro de uma shell. 

Variáveis de ambiente (environment variables) são visíveis para subshells (uma subshell é lançada de uma shell)

Comando uname ( mostra o nome do sistema operacional executando o script

SISTEMA=`uname` 

$ echo $SISTEMA

$ echo “Excutando em $SISTEMA”
Outra forma:

$ SISTEMA=$(uname)

Comando expr
Permite a execução de operações aritméticas usando os seguintes operadores:

+ soma

- subtração

* multiplicação

/ divisão

% módulo (resto da divisão)

Obs: é necessário o uso de espaços entre os operadores e os operandos.
O operador * deve ser usado da forma \*, isto é, o caractere * deve ser “escaped”
$ expr 2 + 2

4
$ expr 7 + 3

10

$ expr 7 - 3

4

$ expr 7 / 3

2

$ expr 7 \* 3

21

$ expr 7 % 3

1

$ expr 7 * 3

expr: erro de sintaxe

$

Outros usos do comando expr:

· expr length cadeia
Exemplo:

$ expr length “policamp”
8

· expr substr cadeia <posição inicial> <número de caracteres>

Exemplo:

$ expr substr “policamp” 1 4

poli

$ expr substr “policamp”  5 4

camp

· expr index cadeia caracter

Exemplo:

$ expr index “policamp” o

2

$ expr index “policamp” u

0

$ echo ‘2 + 2’ |  bc

Outra forma de calcular o valor de expressões aritméticas é colocar a expressão entre os caracteres $(( ... ))

Exemplo:

$ echo $((2+2))

Obs: os operadores são os mesmos usados pelo comando expr

Comando let
Executa aritmética com números inteiros.

Formato:

let <expressão>

Exemplo:
$ a=1

$ b=2

$ let a=a+b

$ echo $a

$ 3

Obs: não usamos o ‘$’ antes das variáveis quando usamos o comando let

/dev/null ( dispositivo nulo. Logo >/dev/null redireciona o resultado do comando para o “limbo”
Canais de saída:

stdout ( canal de saída de mensagens

stderr ( canal de saída de erros

· 2>/dev/null ( redireciona a saída de erros

· >/dev/null  ( redireciona a saída de mensagens

· 2>&1                  ( redireciona a saída de erros a saída de mensagens
Quoting

‘ (aspas simples)

“ (aspas duplas)

\ (barra invertida)

Qualquer string entre aspas simples (‘) é considerada literalmente, mas a substituição de valores não é permitida.
Qualquer string entre aspas duplas (“) é considerada literalmente, mas a substituição de parâmetros é permitida.
Qualquer caractere seguinte a \ (barra invertida) é considerado literalmente

Não confundir as aspas simples (‘) com a crase (`)

Exemplos:

$ echo “O valor de \$x é $x”
Formas de comandos
	Formas
	Definição / Exemplos

	;\
	Executa múltiplos comandos em linhas separadas

	comando &
	Executa o comando em backgroud

	comando1;comando2
	Executa múltiplos comandos em seqüência e na mesma linha separados por “;”

	(comando1;comando2)
	Subshell; trata comando1 e comando2 como um grupo de comandos

	comando1 | comando2
	Pipe; utiliza a saída do comando1 como entrada para o comando2

	comando1 `comando2`
	Substituição de comandos; utiliza a saída do comando2 como argumento para o comando1

	comando1 $(comando2)
	Substituição de comandos

	comando1 && comando2
	Executa o comando2 se o comando1 for bem-sucedido

	comando1 || comando2
	Executa o comando2 se o comando1 falhar

	{comando1;comando2}
	Executa os comandos no shell corrente


&& ( (E) próximo comando é executado se o primeiro foi bem sucedido

|| ( (OU) comando executado se o primeiro comando falhar

Exemplos:

$ ping –n 1 www.policamp.edu.br && echo “Rede está OK” || echo “Endereço não encontrado”
$ ping –n 1 www.policamp.edu.br >/dev/null && echo “Rede está OK” || echo “Endereço não encontrado”
Operadores
	!, ~
	negação lógica, complemento de 1

	*, /, %
	multiplicação, divisão, módulo

	+, -
	Adição, subtração

	<<, >>
	deslocamento de bits a esquerda, deslocamento de bit a direita

	<=, >=
	menor ou igual, maior ou igual

	<, >
	menor que, maior que

	==, !=
	igualdade, desigualdade

	&
	AND (utilizado em operações de bits)

	^
	Exclusive OR (utilizado em operações de bits)

	|
	OR (utilizado em operações de bits)

	&&
	AND lógico

	||
	OR lógico

	=
	Atribuição de valores


Variáveis especiais
$# - número de argumentos passados na linha de comando

$@ - lista de argumentos passados na linha de comando

$0 – comando executado

$1, $2, $3, ..., $9 – primeiro, segundo, terceiro, ..., nono argumento
$* - todos os argumentos separados por espaço em branco
$- 
$? – valor de retorno do último comando do script
$$ - número do processo do shell script em execução
$! – número do último processo executado em background
$n – argumento na linha de comando, onde n varia de 1 a 9,da esq p/ dir
Substituições

Substituição de Parâmetros

Substituição do til

Substituição de comandos

$(comando) ou `comando`

Expansões

Expansão de chaves

Expansão aritmética

Here document

Exemplo:

#!/bin/sh

#

# script01.sh

#

# Demonstra o uso dos comandos read e case
#

echo "1) Opção 1"

echo "2) Opção 2"

read OPCAO

case $OPCAO in

    1)

       echo "Você escolheu a opção 1"

       ;;

    2)

      echo "Você escolheu a opção 2"

      ;;

    *)

      echo "Opção <$OPCAO> inválida"

      exit

    ;;

esac

Por convenção os comandos Unix retornam resultado 0 em caso de sucesso. Quando há erros a maioria dos comandos retornam um número negativo embora alguns retornem um número positivo como 1. Por causa que o comando if é associado a execução de um programa e testando seu resultado, então faz sentido que 0 seja considerado verdadeiro (true) e 1 (ou qualquer número diferente de zero) como falso (false). Os comandos retornam esses números quando eles terminam a execução.

Exemplo:
#

# return0.sh
#

exit 0

Exemplo:

#

# return1.sh
#

exit 1

Teste de condições

Comando test

O comando test avalia uma expressão e retorna 0 se a expressão testada for verdadeira e um valor diferente de zero (normalmente 1) se a expressão for falsa. Se o comando test encontrar um erro então ele retorna um número maior que 1.
test <expressão> ou [ expressão ]
Comparação de Números

As próximas tabelas exibem as opções para testes numéricos. As variáveis x e y devem ter um valor numérico.

Uso do commando test
$x -eq $y Returns true (0) if x equals y

$x -ne $y Returns true (0) if x does not equal y

$x -gt $y Returns true (0) if x is greater than y

$x -ge $y Returns true (0) if x is greater than or equal to y
$x -lt $y Returns true (0) if x is less than y

$x -le $y Returns true (0) if x is less than or equal to y
Uso do commando test (comparação de strings)
"$s1" =  "$s2" Returns true (0) if s1 equals s2

"$s1" != "$s2" Returns true (0) if s1 does not equal s2

$s1    Returns true if (0) s1 is not null

$s1 -z Returns true (0) if the length of s1 (the number of characters in s1) is zero

$s1 -n Returns true (0) if the length of s1 (the number of characters in s1) is not zero

Uso do commando test para verificação de arquivos
-d filename Retorna true se o arquivo existe e é um diretório
-e filename Retorna true se o arquivo existe
-f filename Retorna true se o arquivo existe e é um arquivo regular
-r filename Retorna true if the file name exists and you have read permissions

-s filename Retorna true if the file name exists and is not empty (has a size greater than zero)

-w filename Returns true if the file name exists and you have write permissions

-x filename Returns true if the file name exists and you have execute permissions

Estruturas Condicionais

Comando if

Executa um bloco de comandos caso uma determinada expressão seja verdadeira. Caso contrário executa os comandos alternativos se a entrada else existir.
Formato do comando if:

if <expressão1>
then

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n
elif <expressão2>
  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n
else

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando m

fi

Exemplo:

echo -n "Entre com o primeiro número: "

read a

echo -n "Entre com o segundo número: "

read b

if [ $a -gt $b ]; then

  echo "$a > $b"

elif [ $a -lt $b ]; then

  echo "$a < $b"

else

  echo "$a = $b"

fi 
Comando case

Executa os comandos de entrada do case na qual a variável valor é igual a um dos parâmetros (padrão 1, padrão 2, ..., padrão n). Caso valor não seja igual a nenhum dos parâmetros, executa os comandos da entrada *.

case <valor> in
  padrão 1)

    comando 1

    comando 2

    ...

    comando n;;
  padrão 2)

    comando 1

    comando 2

    ...

    comando n;;
  padrão 3)

    comando 1

    comando 2

    ...

    comando n;;
  *)

    comando 1

    comando 2;;
    ...

    comando n

esac

Exemplo:
#/bin/bash

#

#

echo “Entre com seu sistema operacional favorito, “
echo -n “linux, macosx, windows, amigados, ou beos: “
read os

case $os in

  linux)

    echo “Que legal, eu também gosto do Linux.”
    ;;

  macosx)

    echo “Você gosta da maçã, hein ?”
    ;;

  windows)

    echo “Ruim com ele, pior …”
    ;;

  amigados)

    echo “AmigaDOS nunca irá morrer.”
    ;;

  beos)

  echo “Conte com sua própria sorte.”
  ;;

  *)

    echo “Por que você escolheu o $os?”
    ;;

esac

Comando select

Permite a criação automática de menus. O menu gerado será uma lista com chaves para cada elemento de valor.

select <nome> in <valor>

do

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n

done
Exemplo:

#!/bin/bash

#

# select_1.sh

#

#

echo -e "Selecione o arquivo desejado: (Pressione CTRL-C para sair)\n"

select FNAME in *.sh

do

  # exibe o nome do arquivo

  echo $FNAME

  # exibe o conteúdo do arquivo

  cat $FNAME

done

Estruturas de iteração

Comando for
Executa uma iteração do laço (loop) para cada elemento da lista de valores. A cada iteração a variável “variável” assume o valor de um elemento da <lista_de_valores>
Formato do comando for:
for <variável> in <lista_de_valores>
do

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n

done

Exemplo de uso do comando for:

#!/bin/sh

#

#

for i in $(/bin/ls)

do

  echo $i

done

Outra forma de chamar uma subshell.

#!/bin/sh

#

#

for arquivo in `/bin/ls`

do

  echo $arquivo
done

Exemplo de uso do comando for:

#!/bin/sh

for i in 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10; do

  echo $i

done

Exemplo de uso do comando for:

#!/bin/bash

#  myls.sh

#

#  Lista os arquivos do diretório corrente

#

for arquivo in *

do

  echo $arquivo
done

Execute como:

$ bash myls.sh ou
$ ./myls.sh

Um programa simples de backup

#!/bin/bash

#

# backup_docs.sh

#

# Script exemplo de backup que copia todos os arquivos .doc # para .bak
#

for arquivo in *.doc

do

  echo “Copiando o $arquivo para $arquivo.bak”
  cp $arquivo $arquivo.bak

done

Exemplo:

#!/bin/bash

#

# contador1.sh
#

for i in 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

do

  echo -n “...$i”
done

Exemplo: bash c_for

#!/bin/bash

#

# c_for.sh
#

# C-language-like for loop.

# Deve ser executado apenas no bash.

#

max=10

for ((i=1; i <= max ; i++))

do

  echo -n “$i...”
done

echo

Exemplo: 
# nested_for

# Loop aninhado
#

for i in 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

do

  echo -n “Coluna $i: “
  for j in 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

  do

    sleep 1

    echo -n “$j “
  done

  echo # pula uma linha
done

Comando while

Executa os comandos do laço (loop) enquanto a condição for verdadeira.

while <condição>
do

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n

done

Exemplo de uso do comando while
#!/bin/sh

#

# script05.sh

#

OPCAO=-1

while [ "$OPCAO" != "0" ]; do

  echo "1) Opção 1"

  echo "2) Opção 2"

  echo ""

  echo "0) Sair"

  read OPCAO

  case $OPCAO in

    1)

    echo -e "Você escolheu a opção 1\n"

    ;;

    2)

    echo -e "Você escolheu a opção 2\n"

    ;;

    0)

    echo -e "Saindo ...\n"    

    ;;

    *)

    echo -e "Opção inválida: $OPCAO\a\n"

    ;;

  esac

done

Comando until

Executa os comandos do laço até que a <expressão> seja verdadeira.
until <expressão>
do

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n

done
Exemplo:

#!/bin/bash
#

# Exibe todos os parâmetros passados ao script

#
until [ $# -le 0 ]

do

  echo $1

  shift

done

Exemplo:

#!/bin/bash

# 

# until.sh

#

command=“init” # Inicialização.

until [ “$command” = “exit” ]

do

  echo -n “Entre o comando ou \”exit\” para sair: “
  read command

  echo

  case $command in

  ls)

    echo “Comando é ls.”
    ;;

  who)

    echo “Comando é who.”
    ;;

  *)

    if [ $command != “exit” ]

    then

      echo “Por que você entrou o comando $command?”
    fi

    ;;

  esac

done
Quando esse script é executado veremos o seguinte resultado possível na saída:
$ bash until

Entre o comando ou “exit” para sair: ls

Comando é ls.

Entre o comando ou “exit” para sair: whos

Por que você entrou o comando whos?

Entre o comando ou “exit” para sair: who

Comando é who.

Entre o comando ou “exit” para sair: exit
Comando break

Finaliza um laço (select, while, until ou for) após n interações. O padrão para n é 1.
break [qtd loop]

Comando continue

Interrompe a interação atual de um laço e salta para n-ésima interação. O padrão para n é 1.
continue [qtd loop]

Comando shift

Desloca todos os parâmetros em $* para a esquerda em n posições e decrementa $# em n. O padrão para n é 1.

shift [n]
Exemplo:

#!/bin/bash

#

# Exibe todos os parâmetros passados ao script

#

until [ $# -le 0 ]

do

  echo $1

  shift

done

Comando exit

Sai de um script com o código de saída n, onde n=0 significa sucesso ou n!=0 significa fracasso. Observe que se n não for especificado, o código de saída será o mesmo do último comando executado.
exit [n]

Comando return

Sai de uma função com o código de saída n, onde n=0 significa sucesso ou n!=0 significa fracasso. Observe que se n não for especificado, o código de saída será o mesmo do último comando executado.

return [n]

 Declaração de Funções

Há duas formas de declarar funções:

Opção (1): palavra chave function  + <nome_da_função> { ... }

function nome_da_função {

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n

}

Observe a presença da palavra function e a ausência do “(“ e “)” após o nome da função.

Opção (2): <nome_da_função>() { ... }

nome_da_função() {

  comando 1

  comando 2

  ...

  comando n

}

Observe a ausência da palavra “function” e a presença do “(“ e “)”.

OBS: Todas as funções devem ser declaradas antes de serem usadas.

Algumas variáveis do sistema

$ set | more

$ env | more

	Variável
	Conteúdo

	HOME
	Contém o diretório home do usuário

	PATH
	Indica os lugares onde o bash deverá procurar programas executáveis

	CDPATH
	

	PWD
	Contém o diretório atual

	LOGNAME
	Contém o nome do usuário

	PS1
	Prompt nível 1

	PS2
	Prompt nível 2

	IFS
	Inter Field Separator (Separador de Campo Interno)

	TERM
	Indica o tipo de terminal em uso

	EXINIT
	

	EDITOR
	Indica o editor de texto padrão do sistema

	SHELL
	Exibe o shell em uso corrente


Links

Link para o “Papo de botequim”
http://www.linuxmagazine.com.br/issue/01/papo_botequim.html
Cantinho do Shell

http://www.dicas-l.com.br/cantinhodoshell/
Site do Aurélio
http://aurelio.net/
SlackZine
http://www.slackwarezine.com.br/
Livros
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